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Resumo: Este estudo teve por objetivo determinar o nível de poluição da Lagoa da Fazenda (zona urbana da cidade
de Sobral-CE) a partir da análise do Número Mais Provável (NMP) de coliformes totais (CT) e fecais (CF) e
identificação dos coliformes. No período de 2000 a 2001, foram realizadas 41 coletas de água em três pontos, A, B e
C. O ponto A foi o que obteve maiores valores de NMP para CT/100 mL e CF/100 mL, variando de 9,3 x 103 a 11x 108

e 2,3 x 103 a 11 x 108, respectivamente. Tendo em vista que em todos os pontos de amostragem foram isoladas cepas
de Escherichia coli, pode-se concluir que as águas da Lagoa da Fazenda encontra-se contaminada por dejetos
fecais, representando, portanto, risco à saúde da população ribeirinha, não podendo ser utilizada como área de
lazer.
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Abstract: The present work aimed to determine the pollution level in Lagoa da Fazenda, Sobral County, Ceará State,
Brazil, through the Most Probable Number (MPN) of total (TC) and faecal coliforms (FC) and their identification,
during the period from 2000 to 2001. It was collected 41 water samples in three stations A, B and C. The Station A
presented the highest values of contamination with TC e FC per 100 mL varying from 9.3 x 103 a 11x 108 e 2.3 x 103

a 11 x 108, respectively. Escherichia coli was isolated in all studied stations. Results showed that the water of Lagoa
da Fazenda is contaminated by feacal coliforms, which represent a health hazard to the local population. This

water is not suitable to recreation activities.
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Introdução

A Lagoa da Fazenda é um dos pontos de lazer da
cidade de Sobral (CE), localizada no “Parque Ecológico
Lagoa da Fazenda”, no bairro da Betânia, densamente po-
voado. A população que circundeia a lagoa, em geral, não
dispõe de um sistema de saneamento público, acumulando
dejetos em fossas ou escoando-os diretamente para esse
reservatório.

Além dessa fonte de contaminação, a lagoa rece-
be efluentes de casas localizadas em bairros vizinhos.
Contudo, essa região além de ser uma área paisagística
e de lazer, é usada também, como local de pescaria, cons-
tituindo-se em fonte de alimentação para as populações
ribeirinhas.

Segundo Giombelli et al. (1998), a água, além de
dessedentar o homem e animais, é usada em cidades para
embelezamento e manutenção do microclima não poden-
do ser contaminada por dejetos fecais, sendo a determi-
nação periódica do índice de colimetria um importante
meio para o controle dos danos causados pela poluição
orgânica.

Vieira e Oliveira (2001) relatam que a maioria dos
reservatórios naturais existentes nas grandes cidades
brasileiras encontra-se poluída devido à ocupação das
áreas ribeirinhas e ao crescimento desordenado da popu-
lação que não possui um sistema de esgotamento sanitá-
rio adequado. Segundo Lira e Barros (2001), a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) estima que 80% das doenças
que ocorrem em países em desenvolvimento são ocasio-
nadas por águas contaminadas.

Dessa forma, o estudo de poluição microbiológica
do meio aquático reveste-se de importância, uma vez
que avalia, de algum modo, a qualidade da água utiliza-
da por uma determinada população. Em um reservatório
cujos índices de coliformes totais e fecais são altos, há
presença de contaminação por fezes, fato que concorre
para a disseminação de doenças tais como infecções
diarréicas e cólera. Hagler et al. (1988) apontam o grupo
coliforme como indicador microbiológico de poluição
fecal mais empregado, estando incluídas nesse grupo,
espécies de bactérias típicas da microbiota fecal, per-
tencentes à família Enterobacteriaceae e incluídas nos
gêneros Escherichia , Enterobacter, Klebsiella e
Citrobacter.

Germano e Germano (2001) afirmam que diferen-
tes cepas de E. coli estão associadas a quadros clínicos

de colite hemorrágica, disenteria, cistite, nefrite, infec-
ção de feridas cirúrgicas, septicemia e, especialmente,
Síndrome Hemolítica Urêmica (SHU). Este estudo teve
como objetivo avaliar o índice de poluição microbiológica
das águas da  lagoa denominada “Lagoa da Fazenda”
pela determinação do Número Mais Provável (NMP) de
coliformes totais (CT) e fecais (CF), bem como pela iden-
tificação dos coliformes isolados.

Material e Métodos

O material utilizado para análise foi água provenien-
te de três pontos de coleta nas águas da “Lagoa da Fazen-
da”, perfazendo um total de 123 amostras. As amostragens
foram realizadas quinzenalmente durante os anos de 2000/
2001 entre os meses de fevereiro a novembro. O ponto A,
ficava localizado nas proximidades da estação de coleta de
esgoto; o B próximo ao ginásio poliesportivo e o C, ao
ancoradouro da Lagoa, tendo como coordenadas os se-
guintes valores, respectivamente: 3°40’53.76"S
40°20’46.09"W; 3°40’51.65"S  40°20’41.70"W e 3°40’45.77"S
40°20’35.23"W.

As amostras de água foram coletadas manualmente
com emprego de vidros esterilizados com capacidade para
um litro, e transportadas imediatamente em recipiente
isotérmico para o laboratório de microbiologia da Universi-
dade Estadual Vale do Acaraú (UVA) onde foram processa-
das as análises. O tempo entre a coleta e o início das análi-
ses não ultrapassou a 2 horas.

As amostras foram diluídas de 10-1 a 10-7 usando-se
solução salina a 0,85% esterilizada. A determinação do NMP
de CT e CF foi feita pelo método de fermentação em tubos
múltiplos, conforme Mehlman et al. (2000) e para seu cálcu-
lo foi  consultada a tabela de Hoskins, segundo Garthright
(2001), com emprego de Caldo Bile Verde Brilhante (Difco)
para enumeração de CT e Caldo EC (Difco) para
quantificação de CF.

Dos tubos fermentados em caldo EC (Difco), fo-
ram tomados inóculos e estriados em placas de agar
Eosina Azul de Metileno-EMB (Difco) com incubação
por 24 horas a 37ºC. De cada placa foram tomadas três
colônias com características de coliformes, seguindo-
se, isolamento e identificação conforme método citado
em Silva et al. (1997).
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Tabela 1 – Número Mais Provável (NMP) de coliformes totais (CT) e fecais (CF) em três pontos de amostragem da Lagoa da Fazenda
(Sobral – CE), no período de 2000 a 2001

Amostras Ponto A Ponto B Ponto C

NMP de NMP de NMP de NMP de NMP de NMP de

CT/100 mL CF/100 mL CT/100 mL CF/100 mL CT/100 mL CT/100 mL

1 10 x 106 15 x 105 15 x 102 < 300 43 x 102 43 x 102

2 75 x 104 75 x 104 93 x 103 21 x 103 75 x 102 75 x 102

3 11 x 106 11 x 106 23 x 102 92 x 10 93 x 103 93 x 103

4 11 x 106 46 x 104 < 300 < 300 23 x 102 < 300

5 75 x 104 20 x 103 74 x 10 < 300 15 x 103 < 300

6 11 x 106 46 x 105 93 x 102 36 x 10 46 x 103 92 x 10

7 46 x 105 15 x 105 23 x 102 36 x 10 74 x 10 36x 10

8 15 x 105 75 x 104 43 x 102 43 x 102 93 x 102 93 x 102

9 11 x 106 11 x 106 96 x 10 36 x 10 21 x 102 21 x 102

10 11 x 106 11 x 106 15 x 103 93 x 102 43 x 102 43 x 102

11 46 x 104 46 x 104 43 x 103 74 x 10 15 x 103 15 x 103

12 11 x 105 23 x 104 21 x 102 92 x 10 24 x 103 93 x 102

13 38 x 104 15 x 104 24 x 103 < 300 38 x 103 24 x 103

14 15 x 104 15 x 104 75 x 103 23 x 103 21 x 103 93 x 102

15 23 x 104 23 x 104 23 x 103 < 300 93 x 102 93 x 102

16 11 x 103 72 x 102 43 x 103 43 x 103 93 x 102 93 x 102

17 93 x 104 43 x 104 38 x 102 36 x 10 15 x 103 93 x 102

18 93 x 104 43 x 104 93 x 102 15 x 102 43 x 103 15 x 103

19 43 x 103 23 x 103 43 x 102 23 x 102 75 x 102 43 x 102

20 23 x 104 92 x 103 93 x 102 93 x 102 < 300 < 300

21 93 x 103 93 x 103 21 x 103 15 x 103 43 x 103 43 x 103

22 10 x 106 10 x 106 43 x 103 23 x 103 24 x 105 21 x 104

23 11 x 106 11 x 106 75 x 102 43 x 102 43 x 103 43 x 103

24 11 x 106 10 x 106 23 x 102 23 x 102 23 x 103 23 x 103

25 11 x 106 10 x 106 23 x 103 23 x 103 43 x 104 43 x 104

26 11 x 106 11 x 106 43 x 103 36 x 102 36 x 102 36 x 102

27 11 x 106 11 x 106 23 x 103 92 x 102 23 x 103 23 x 103

28 11 x 106 11 x 106 23 x 103 36 x 10 23 x 102 36 x 10

29 15 x 105 15 x 105 75 x 103 43 x 103 15 x 103 15 x 103

30 20 x 106 15 x 106 93 x 104 93 x 104 43 x 102 43 x 102

31 11 x 108 46 x 107 23 x 103 92 x 102 43 x 103 36 x 102

32 10 x 108 10 x 108 43 x 102 74 x 10 23 x 104 92 x 103

33 43 x 104 43 x 104 11 x 106 92 x 103 23 x 103 23 x 103

34 75 x 103 43 x 103 24 x 105 36 x 103 < 300 < 300

35 93 x 104 15 x 104 24 x 105 21 x 104 46 x 105 15 x 105

36 46 x 105 24 x 105 43 x 103 92 x 102 92 x 102 92 x 102

37 10 x 107 46 x 106 15 x 104 15 x 103 23 x 103 36 x 102

38 21 x 104 43 x 103 43 x 102 36 x 10 23 x 103 23 x 103

39 93 x 103 43 x 103 75 x 103 23 x 103 15 x 104 93 x 103

40 74 x 103 74 x 103 36 x 10 36 x 10 43 x 103 92 x 102

41 93 x 102 23 x 102 92 x 10 36 x 10 75 x 102 75 x 102



Rev. Ciênc. Agron., Fortaleza, v. 39, n. 01, p. 181-186, Jan.-Mar., 2008184

G. H. F. Vieira et al.

Os resultados referentes ao NMP de CT e CF das
amostras coletadas nos três pontos do reservatório são
mostrados na Tabela 1. O ponto A apresentou os maiores
valores de NMP, variando de 9,3 x 103 a 11 x 108 para CT/
100 mL e 2,3 x 103 a 10 x 108 para CF/100 mL. Seguiram-se,
por ordem decrescente, os pontos C com <300 a 46 x 105

para CT/100 mL e <300 a 15 x 105 para CF/100 mL, enquan-
to o ponto B de coleta teve os índices variando de <300 a
11 x 106 para CT/100 mL  e <300 a 93 x 104 para coliformes
fecais.

Os altos valores de NMP de CT e CF, em relevância
no ponto A, podem estar relacionados ao aporte de
efluentes sem prévio tratamento, o que torna a Lagoa da
Fazenda um corpo receptor de matéria orgânica rica em
nutrientes, em patógenos e em bactérias que fazem parte
da microbiota fecal de animais homeotermos. Os maiores
valores de NMP de CT e CF foram observados nas amos-
tras de 1 a 10 e de 22 a 32, correspondentes aos meses de
fevereiro a junho de 2000 e 2001, respectivamente. Este
fato decorre da influência de índices de pluviosidade na
região durante esse período, aumentando o carreamento
de matéria orgânica para a referida lagoa.

Os resultados apresentados revelam que a totalida-
de das amostras do ponto A, 61% das coletas do ponto B e
83% do ponto C têm os índices de coliformes fecais acima
de 1.000/100 mL. Esse índice, segundo a Resolução nº274/
2000 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA,
2000), é o número máximo de CF permitido para que um
reservatório de água seja classificado como “satisfatório”
quanto a sua balneabilidade. Essa elevada contaminação
por coliformes fecais, certamente, reflete-se na qualidade
do pescado que é capturado nessa lagoa. Conforme West
et al. (1985), a existência de contaminação fecal em água
onde ocorre despejo de esgoto, a biota do ecossistema
também apresenta algum grau de contaminação. Vieira (2004)
afirma que a microbiota do pescado sofre alterações de-
pendendo de fatores externos tais como contaminação do
“habitat” por esgotos e cursos de água poluídos.

O alto índice de poluição encontrado no ponto A,
decorre da proximidade das descargas de esgotos e de
despejos das casas circunvizinhas, ricos em material or-
gânico.  Aliás, isto explicaria em parte, a exuberante
floração de certas plantas aquáticas, como o aguapé
(Eichornia crassipes), que periodicamente, cobrem o es-
pelho d’água. A morte dessas plantas aquáticas além de

Figura 1 - Percentual de cepas de enterobactérias isoladas de
123 amostras de água de três pontos da Lagoa da Fazenda em
Sobral –CE, no período de 2000 a 2001
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Resultados e Discussão causar uma desoxigenação parcial do meio, serve também
de substrato para o desenvolvimento de microrganismos.
De acordo com Melo et al. (1990), águas ricas em nutrien-
tes apresentam um número de bactérias muito grande,
uma vez que estas utilizam a matéria orgânica do meio
para a sua nutrição.

A determinação da concentração de coliformes as-
sume importância para a saúde pública, uma vez que é um
parâmetro indicador da possibilidade da existência de mi-
crorganismos patogênicos, os quais podem ser responsá-
veis pela transmissão de doenças de veiculação hídrica,
tais como febre tifóide, febre paratifóide, desinteria bacilar
e cólera (CETESB, 2004).

Estudo sobre o NMP de CT e CF relativo à Lagoa de
Messejana (Fortaleza-Ceará), realizado por Bedê (1977),
mostrou altos valores para estes parêmetros, tendo, por-
tanto, sido considerada de qualidade bacteriológica im-
própria para a balneabilidade. Do mesmo modo, Santos et
al. (1997), em pesquisa sobre a poluição orgânica e condi-
ções sanitárias de estações de água próximas à cidade de
Rio Grande-RS observaram, em uma das estações estuda-
das, condições impróprias para balneabilidade durante todo
o estudo com níveis de CF atingindo mais de 16 x 104/
100ml. Em pesquisa sobre a qualidade bacteriológica da
Lagoa da Parangaba (Fortaleza-Ceará), Vieira e Oliveira
(2001) alertam para os altos índices de NMP de CT e CF e
constatam a ausência de uma infra-estrutura em todas as
cercanias da lagoa. Esses dados podem ser comparados
aos resultados deste estudo quando trata da estreita rela-
ção entre coliformes totais e fecais com aporte de dejetos
sem tratamento prévio eficaz.
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Conclusão

Este trabalho sustenta as seguintes conclusões:

1. Os elevados índices de CT e CF encontrados nas amos-
tras de água inviabilizam o uso da Lagoa da Fazenda
para fins recreativos e como local de pescaria;

2. O ponto A apresentou os maiores índices de conta-
minação, com 100% das amostras acima de 1.000 CF/
100 mL; e

3. As enterobactérias que predominaram na amostragem
foram da espécie E. coli.
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